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20 de outubro de 2015 e termo a 19 de outubro de 2017, com a categoria 
de Leitor e o vencimento correspondente ao Escalão 1, índice 140, nos 
termos do artigo 33.º do Estatuto da Carreira Docente Universitária, 
republicado em anexo do Decreto -Lei n.º 205/2009 de 31 de agosto e 
da Lei n.º 35/2014, de 20 de junho.

20 de agosto de 2015. — O Diretor da FLUL, Prof. Doutor Paulo 
Farmhouse Alberto.

208903353 

 Despacho n.º 9999/2015
Celebrado Contrato de Trabalho em Funções Públicas a termo reso-

lutivo certo, a tempo parcial (30 %), com Anna Nemcova de Almeida, 
com início a 01 de setembro de 2015 e termo a 31 de agosto de 2017, 
com a categoria de Leitor e o vencimento correspondente ao Escalão 1, 
índice 140, nos termos do artigo 33.º do Estatuto da Carreira Docente 
Universitária, republicado em anexo do Decreto -Lei n.º 205/2009 de 31 
de agosto e da Lei n.º 35/2014, de 20 de junho

21 de agosto de 2015. — O Diretor da FLUL, Prof. Doutor Paulo 
Farmhouse Alberto.

208903734 

 Despacho n.º 10000/2015
Celebrado Contrato de Trabalho em Funções Públicas a termo re-

solutivo certo, a tempo parcial (30 %), com Nelson Pinheiro Gomes, 
com efeitos a partir de 01 de setembro de 2015 e termo a 31 de agosto 
de 2016, com a categoria de Assistente Convidado e o vencimento cor-
respondente ao Escalão 1, índice 140, nos termos dos artigos 16.º, 31.º 
e 32.º do Estatuto da Carreira Docente Universitária, republicado em 
anexo do Decreto -Lei n.º 205/2009 de 31 de agosto e da Lei n.º 35/2014, 
de 20 de junho.

21 de agosto de 2015. — O Diretor da FLUL, Prof. Doutor Paulo 
Farmhouse Alberto.

208903564 

 Despacho n.º 10001/2015
Celebrado Contrato de Trabalho em Funções Públicas a termo reso-

lutivo certo, a tempo parcial (30 %), com Ana Carina Fernandes dos 
Santos Prokopyshyn, com início a 01 de setembro de 2015 e termo 
a 31 de agosto de 2017, com a categoria de Leitor e o vencimento 
correspondente ao Escalão 1, índice 140, nos termos do artigo 33.º 
do Estatuto da Carreira Docente Universitária, republicado em anexo 
do Decreto -Lei n.º 205/2009 de 31 de agosto e da Lei n.º 35/2014, 
de 20 de junho.

24 de agosto de 2015. — O Diretor da FLUL, Prof. Doutor Paulo 
Farmhouse Alberto.

208903694 

 Despacho n.º 10002/2015
Celebrado Contrato de Trabalho em Funções Públicas a termo reso-

lutivo certo, a tempo parcial (60 %), com Celso Miguel Serrano Lucas, 
com início a 01 de outubro de 2015 e termo a 30 de setembro de 2017, 
com a categoria de Leitor e o vencimento correspondente ao Escalão 1, 
índice 140, nos termos do artigo 33.º do Estatuto da Carreira Docente 
Universitária, republicado em anexo do Decreto -Lei n.º 205/2009 de 31 
de agosto e da Lei n.º 35/2014, de 20 de junho.

24 de agosto de 2015. — O Diretor da FLUL, Prof. Doutor Paulo 
Farmhouse Alberto.

208903661 

 Despacho n.º 10003/2015
Celebrado Contrato de Trabalho em Funções Públicas a termo re-

solutivo certo, a tempo parcial (30%), com Nailia Rafikovna Baldé, 
com início a 01 de setembro de 2015 e termo a 31 de agosto de 2017, 
com a categoria de Leitor e o vencimento correspondente ao Escalão 1, 
índice 140, nos termos do artigo 33.º do Estatuto da Carreira Docente 
Universitária, republicado em anexo do decreto -Lei n.º 205/2009 de 31 
de agosto e da Lei n.º 35/2014, de 20 de junho.

24 de agosto de 2015. — O Diretor da FLUL, Prof. Doutor Paulo 
Farmhouse Alberto.

208903637 

 Faculdade de Medicina Dentária

Despacho n.º 10004/2015
A Faculdade de Medicina Dentária da Universidade de Lisboa 

(FMDUL) está empenhada em reforçar e estreitar as relações com os 
seus antigos estudantes, alumni, desejando que estes tenham um papel 
importante no desenvolvimento da sua estratégia. No sentido de permitir 
que os alumni possam contribuir com a sua experiência profissional na 
formação dos estudantes dos diferentes cursos da FMDUL, é criado o 
presente Regulamento. Este, visa estabelecer as regras e enquadrar as 
funções do Colaborador Externo Alumni no objetivo major da Faculdade 
de produção e difusão do conhecimento científico na área das Ciências 
Orais e Biomédicas.

Regulamento do colaborador externo alumni

Artigo 1.º
Objeto

O Colaborador Externo Alumni da FMDUL é um Médico Dentista, 
Higienista Oral ou Técnico de Prótese Dentária que, de uma forma 
voluntária e não remunerada, colabora com a Faculdade numa série de 
ações, nomeadamente:

a) Participação em projetos de investigação;
b) Apoio didático a uma unidade curricular;
c) Apoio a estudantes com necessidades educativas especiais;
d) Prestação de consultas a pacientes com necessidades especiais;
e) Participação em atividades da FMDUL que visem a promoção da 

saúde oral.

Artigo 2.º
Destinatários

1 — Ex -estudantes da FMDUL alumni.

Artigo 3.º
Atividades a desenvolver

a) Participação em trabalhos de investigação, laboratorial, clínico ou 
de campo, sempre sob a supervisão de um professor da FMDUL;

b) Realização de pesquisa bibliográfica, recolha de dados epidemio-
lógicos ou outros que permitam apoiar o projeto pedagógico de uma ou 
várias unidades curriculares;

c) Apoio aos docentes durante as aulas clínicas na supervisão dos 
estudantes;

d) Apoio aos estudantes com dificuldades de aprendizagem, colabo-
rando ativamente numa política de combate ao insucesso escolar;

e) Realização de consultas de higiene oral e de medicina dentária 
de pacientes com necessidades especiais nas clínicas universitárias da 
FMDUL;

f) Participação em ações organizadas pela FMDUL, que visem a 
educação e a promoção da saúde oral junto da população.

Artigo 4.º
Coordenação de atividades

1 — As atividades a desempenhar pelo Colaborador Externo serão 
sempre supervisionadas pelo regente da Unidade Curricular, pelo respon-
sável pelo projeto de investigação, ou por um docente ou investigador 
responsável pela ação a desenvolver no âmbito da FMDUL.

2 — Compete ao responsável pelo Colaborador externo:
a) Orientar o Colaborador Externo no desempenho das suas tarefas;
b) Redigir um relatório, no final do ano letivo, do trabalho de in-

vestigação ou de outra ação desenvolvida, com a descrição das tarefas 
realizadas pelo Colaborador Externo;

Artigo 5.º
Início e duração das atividades

1 — As atividades do Colaborador Externo iniciam -se, por norma, no 
início do ano letivo, no âmbito de uma unidade curricular, ou aquando 
da elaboração e realização de um projeto de índole científico, labora-
torial, de campo ou de prestação de cuidados de saúde ou de promoção 
da saúde oral.

2 — A duração da colaboração com a Faculdade será de um ano letivo, 
exceto no caso dos trabalhos de investigação em que o prazo depende 
da execução destes.
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3 — Desde que haja interesse de ambas as partes, a colaboração com 
a Faculdade pode ser prorrogada por períodos de um ano ou, no caso de 
trabalhos de investigação, pelo período de execução dos mesmos.

4 — O horário das atividades a realizar serão estabelecidas de acordo 
com o responsável pelo Colaborador Externo, dentro do horário normal 
de funcionamento da Faculdade.

Artigo 6.º
Candidatura

1 — A candidatura faz -se através de uma carta de intenção dirigida 
ao Diretor da Faculdade onde o candidato a Colaborador Externo iden-
tifica o projeto pedagógico, de investigação ou outro em que esteja 
interessado em participar.

2 — Esta carta deve ser acompanhada do CV do candidato e de um 
parecer favorável do regente da unidade curricular ou do docente ou 
investigador responsável.

3 — Caso seja aceite como Colaborador Externo, este deve proceder 
à sua inscrição na Secretaria da Faculdade, preenchendo um impresso 
com os seus dados pessoais.

4 — O candidato aceite, no caso de ser Médico Dentista, tem que estar 
obrigatoriamente inscrito validamente na Ordem dos Médicos Dentistas 
e ter um seguro de responsabilidade civil no âmbito do exercício da 
Medicina Dentária.

5 — No caso do candidato aceite ser Higienista Oral, o mesmo deve 
ter um seguro de responsabilidade civil no âmbito do exercício da 
Higiene Oral.

Artigo 7.º
Certificação

A FMDUL obriga -se a emitir, a todo o tempo, uma declaração a certi-
ficar a participação do Colaborador Externo nas atividades da FMDUL, 
da qual constará o domínio da respetiva atividade bem como o seu 
início e duração.

Artigo 8.º
Direitos dos Colaboradores Externos

Ao Colaborador Externo será assegurado:
a) Cartão de identificação de Colaborador Externo emitido pela 

FMDUL;
b) Seguro de acidentes pessoais, nos termos do artigo 10.º deste 

Regulamento;
c) Formação necessária para a boa realização das tarefas a desem-

penhar.

Artigo 9.º
Deveres dos Colaboradores Externos

São deveres do Colaborador Externo:
a) Observar os princípios deontológicos porque se rege a sua pro-

fissão;
b) Observar as normas que regulam o funcionamento da FMDUL;
c) Atuar de forma diligente, isenta e solidária;
d) Zelar pela boa utilização dos equipamentos colocados ao seu dispor;
e) Colaborar com os docentes da FMDUL, respeitando as suas orien-

tações;
f) Cumprir o programa de ação acordado com a FMDUL.

Artigo 10.º
Cobertura de riscos e prejuízos.

1 — A FMDUL obriga -se a contratar uma apólice de seguro de grupo, 
tendo em conta as normas aplicáveis em matéria de responsabilidade 
civil, para proteção do Colaborador Externo em caso de acidente ou 
doença sofridos ou contraídos por causa direta e especificamente im-
putável ao exercício do trabalho voluntário.

2 — O seguro compreende uma indemnização em caso de morte e 
invalidez permanente e de incapacidade temporária.

Artigo 11.º
Suspensão e cessação

1 — O Colaborador Externo pode interromper ou cessar o trabalho 
voluntário mediante simples comunicação dirigida ao Diretor, com uma 
antecedência mínima de 30 dias.

2 — A FMDUL pode determinar a suspensão ou a cessação da ativi-
dade do Colaborador Externo mediante simples comunicação, a qualquer 
tempo, não sendo necessário fundamentar a sua decisão.

Artigo 12.º
Entrada em vigor

Este Regulamento entra em vigor no início do ano letivo 
2015/2016.

26/08/2015. — O Diretor, Prof. Doutor Luís Pires Lopes.
208904844 

 UNIVERSIDADE LUSÍADA

Aviso n.º 10007/2015
Considerando que o Conselho de Administração da Agência de Ava-

liação e de Acreditação do Ensino Superior, no âmbito do processo de 
Avaliação Externa n.º ACEF/1314/20032, emitiu parecer favorável 
às alterações ao plano de estudos do ciclo de estudos conducente à 
atribuição do Grau de Licenciado em Engenharia e Gestão Industrial, 
ministrado pela Universidade Lusíada de Vila Nova de Famalicão, ciclo 
de estudos cujo plano de estudos foi publicado através do Despacho 
n.º 22 394/2006, de 4 de setembro de 2006, na 2.ª série do Diário da 
República n.º 212, de 3 de novembro de 2006;

Considerando que as referidas alterações ao ciclo de estudos condu-
cente à atribuição do Grau de Licenciado em Engenharia e Gestão Indus-
trial, ministrado pela Universidade Lusíada de Vila Nova de Famalicão 
foram objeto de registo na Direção -Geral do Ensino Superior, em 5 de 
agosto de 2015, com o n.º R/A -Ef 2968/2011/ALO1;

Considerando o disposto nos artigos 75.º a 80.º do Decreto -Lei 
n.º 74/2006, de 24 de março, na redação que lhe foi dada pelo Decreto-
-Lei n.º 115/2013, de 7 de agosto;

Determino a publicação do plano de estudos do ciclo de estudos 
conducente à atribuição do Grau de Licenciado em Engenharia e Ges-
tão Industrial da Universidade Lusíada de Vila Nova de Famalicão 
com as alterações que lhe foram introduzidas e aprovadas nos termos 
enunciados.

25 de agosto de 2015. — A Reitora da Universidade Lusíada de Vila 
Nova de Famalicão, Rosa da Conceição Silva Moreira.

QUADRO I

Universidade Lusíada de Vila Nova de Famalicão

Caracterização do Curso

Ciclo de Estudos tendente à atribuição do grau de licenciado 
em Engenharia e Gestão Industrial

1 — Instituição de ensino — Universidade Lusíada de Vila Nova 
de Famalicão

2 — Unidade Orgânica — Faculdade de Engenharia e Tecnologias
3 — Grau — Licenciado
4 — Especialidade — Engenharia e Gestão Industrial
5 — Número de créditos, segundo o sistema europeu de transferência 

e acumulação de créditos, necessários à obtenção do grau — 180
6 — Duração normal do ciclo de estudos — 3 anos

QUADRO II

Estrutura Curricular
Áreas científicas e créditos que devem ser reunidos para a obtenção 

do grau ou diploma: 

Área científica Sigla Créditos

Física . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . F 12
Matemática   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . M 24
Química . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Q 6
Informática   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I 6
Engenharia Mecânica   . . . . . . . . . . . . . . . . . . EM 48
Engenharia Electrotécnica   . . . . . . . . . . . . . . EE 12
Gestão e Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . GE 24
Engenharia Industrial   . . . . . . . . . . . . . . . . . . EI 42
Ambiente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . A 6

Total . . . . . . . . . . . . . . 180


